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TÍTULO: USOS DA POLÍTICA ESPINOSANA 

 

I – OBJETIVOS 

O curso têm dois objetivos: apresentar o que se pode entender como “política 

espinosana” e, simultaneamente, discutir alguns dos usos que se fizeram dessa 

“política” na segunda metade do século XX. Assim, buscar-se-á apresentar a política 

espinosana, principalmente mediante seminários sobre o Tratado político de Espinosa, 

e discutir em aulas expositivas os casos de uso dessa filosofia política em três autores: 

Louis Althusser, Marilena Chaui, Antonio Negri. 

 

II – CONTEÚDO 

1. A política no espinosismo. 

2. O Tratado teológico-político. 

3. O Tratado político. 

4. Althusser: Espinosa predecessor de Marx. 

5. Chaui: Espinosa contra a ditadura militar brasileira. 

6. Negri: a multidão irrepresentável. 

7. Espinosa e nosso tempo. 
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III - MÉTODOS UTILIZADOS 

Seminário, análise e discussão de textos. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

Seminários, leituras e análises de textos. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Seminário e/ou dissertação. 
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